ENCERRAMENTO DA I PORTUGUESE AMERICAN LEADERSHIP COUNCIL OF THE UNITED STATES (PALCUS) NATIONAL CONFERENCE ON THE COMMUNITIES
Washington, EUA, 14 de Setembro de 2007

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

"Falarei em Inglês, pois sei que alguns dos presentes não compreendem o Português.

Na verdade, para evocar Portugal, para entender os Portugueses ou para os Portugueses falarem uns com os outros a melhor língua é a Língua Portuguesa. Todavia, hoje, no mundo, o imperativo de comunicar é supralinguístico, ou melhor, é servido por qualquer língua ou linguagem que proporcione a comunicação e a compreensão.

Começo, então, por um agradecimento: é uma grande honra e um verdadeiro privilégio estar associado à primeira edição de um evento deste dimensão e importância, celebrando a alma portuguesa da América, de uma forma sentida mas também muito qualificada.

A ideia de promover uma conferência bienal e de carácter nacional sobre as comunidades luso-americanas e as suas preocupações, aspirações e ambições específicas, no principal centro político deste grande país, merece o meu melhor julgamento e todo o meu apoio.

Permitam-me, pois, que felicite o Portuguese American Leadership Council of the United States (PALCUS) e o seu Presidente, John Bento, em representação de toda a Direcção, por este valioso projecto, que nos enche de orgulho e nos confere uma esperança acrescida no futuro das comunidades luso-americanas por todo o país.

Sentir-se Português hoje nos Estados Unidos deve envolver a comemoração da nossa história e das nossas tradições, mas deve implicar também a assumpção plena da cidadania norte-americana, tornando a voz da nossa comunidade audível e efectiva junto dos mais importantes níveis de decisão, bem como envolver uma participação cívica empenhada em favor das nossas comunidades e dos seus interesses. 

Tal desiderato só pode ser alcançado com sucesso se houver um esforço coordenado. A PALCUS fornece o enquadramento indicado para este tipo de actuação empenhada, e isso também deve ser sublinhado nesta importante ocasião.

Podemos utilizar como meio de aferição do trabalho realizado nos últimos quinze anos a extensa lista de feitos e objectivos alcançados, tanto a nível político como a nível institucional - de onde destaco, por exemplo, o papel que a PALCUS desempenhou no estabelecimento do Portuguese-American Caucus, na Câmara dos Representantes, e do Grupo de Amigos de Portugal, no Senado; ou a sua contribuição para a manutenção de Portugal no quadro do programa VISA WAIVER.

Mas há necessariamente muito mais a fazer para reforçar a capacidade e o peso político-social dos Portugueses nos Estados Unidos, não só no que diz respeito aos direitos e benefícios devidos a qualquer pessoa que vive na América, mas principalmente no que concerne ao poder de contar na altura da tomada de decisão, ou se preferirem, do poder de influência. 

Julgo que já ultrapassamos a fase em que havia comunidades portuguesas espalhadas pelos Estados Unidos e não uma só comunidade portuguesa com presença em diversos pontos do território norte-americano. 

Julgo que já todos nos convencemos de que sentir-se português nos Estados Unidos não pode significar apenas interessar-se pela vida do nosso bairro, da nossa vila ou da nossa pequena cidade, ou - o que também acontecia - interessarmo-nos mais pelas notícias vindas de Portugal do que pelo que se passa junto a nós, ou mesmo, em geral, no mundo.

Creio ainda que já atingimos uma fase de desenvolvimento que nos permite celebrar sem qualquer constrangimento os nossos méritos e as nossas características particulares enquanto comunidade, mas também reconhecer sem embaraço os nosso limites e as nossas características menos encorajadoras. 

Por isso hoje, para ser eficaz, a tarefa de representação dos interesses e aspirações das comunidades portuguesas tem de ser muito mais abrangente, exigindo uma actuação global, partilhada e coordenada. Naquilo que for essencial - e há muito de essencial - só uma acção concertada das várias associações, clubes e instituições que celebram Portugal por toda a América, gerida por critérios de qualidade e eficácia, pode ser bem sucedida.

Nesta ocasião, é naturalmente meu dever, mas também minha satisfação, evocar em particular a vasta parcela açoriana da comunidade portuguesa nos Estados Unidos da América. Não porque seja diferente, no essencial, das restantes cambiantes da diáspora luso-americana, mas porque, pela sua experiência, dimensão e empenho, pode e deve assumir um papel activo no processo de conciliação de interesses e de estratégias e na acção a desenvolver com vista à sua concretização.

Participaram nesta conferência diversas individualidades oriundas dos Açores ou com raízes familiares na Região, que, destacando-se na Política, na Academia, na investigação ou na actividade empresarial, deram e continuam a dar um contributo inestimável para a imagem e para o prestígio da comunidade açoriana, em particular, e portuguesa, em geral. 

Recentemente, tive também oportunidade de conhecer e felicitar o actual Prémio Nobel da Medicina, Craig Mello, também ele um Americano de ascendência açoriana e um exemplo de sucesso que nos honra e que renova a nossa esperança. 

Na televisão - como também se pode comprovar pelos participantes neste evento -, na música, nas artes plásticas, na literatura, na cultura em geral, mas também no desporto, podemos encontrar referências muito sólidas da capacidade e do êxito que alcançaram aqueles que arriscaram atravessar o Atlântico em busca de mais e de melhor. 

Nós sabemo-lo muito bem, mas temos cada vez mais de fazer com que os outros, que não têm uma relação de proximidade com a comunidade Portuguesa, que não conhecem a nossa história e as nossas tradições, também o saibam.

O património étnico-cultural não deve ser motivo de desconforto mas sim fonte de orgulho, uma mais-valia que urge celebrar, em honra das nossas raízes e, sobretudo, em prol do futuro dos nossos descendentes, que merecem viver com um reconhecimento pleno da valia da sua comunidade e do seu contributo para o país que a América hoje é. 

Neste contexto, é também muito importante que se mantenha viva a consciência de que a aliança entre os Estados Unidos e Portugal, e com a Região Autónoma dos Açores em particular, não tem apenas razões históricas de carácter emocional, corporizadas em significativos movimentos migratórios, mas tem também fundadas motivações geopolíticas e estratégicas que os portugueses que vivem deste lado do Atlântico não devem desconhecer ou esquecer.

Mantemos, há mais de cinco décadas e particularmente depois da II Guerra Mundial, uma aliança internacional de índole estratégica, por via das facilidades militares concedidas na utilização da Base das Lajes, na ilha Terceira, e em outras estruturas aeroportuárias e portuárias do arquipélago, que nos torna parceiros essenciais de uma coligação democrática determinante para o nosso futuro colectivo.

Por vezes, parece que nos esquecemos - em Portugal, entre portugueses - da verdadeira dimensão deste fenómeno. Era bom que o mesmo não acontecesse também aqui, entre luso-americanos e as autoridades norte-americanas, onde se podem sensibilizar consciências e ajudar a influenciar decisões que, no contexto político americano, podem parecer de reduzido impacto, mas que para a Região Autónoma dos Açores e para Portugal no seu todo assumem consequências decisivas.

Assim sendo, gostaria de aproveitar esta oportunidade para reafirmar publicamente o profundo significado, para os Açores, da existência de um grupo de agentes políticos de grande projecção, que mantêm laços profundos com a terra natal dos seus antepassados, que conhecem a nossa história, a nossa cultura e as nossas tradições e que, como tal, podem transmitir aos seus colegas no Congresso a pertinência das nossas aspirações. 

Alguns gostam de lhe chamar lobby, mas eu prefiro considerá-lo um grupo de amigos dos Açores, um grupo que se lembra de como era a vida quotidiana dos seus progenitores, que reconhece todos os esforços que têm sido desenvolvidos para transformar a Região num local melhor para se viver e que compreende inteiramente o peso que a presença Americana nos Açores tem para o nosso equilíbrio social e económico. 

A minha presença aqui hoje é uma forma modesta de reconhecer o empenho e os esforços que todos têm feito para fortalecer a comunidade Portuguesa dos Estados Unidos, atribuindo-lhe uma agenda única e consolidada.

Sendo decisivos para os vossos interesses e objectivos, esses esforços são também de grande importância para Portugal no seu todo, enquanto parceiro privilegiado dos Estados Unidos e actor internacional. 

Por favor, continuem a desenvolver com sucesso o vosso trabalho, que a todos nos orgulha" 
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